
Os incendiários, o interior rural
e os fundos europeus

~~ ste Verão de 2Q20 repetiu o habitual

__ rol de desgraças que os incêndios flo-

restais trazem às populações do m— tenor rural do Norte e Centra Três

factos devem obrigar este ano a uma reflexão

muito séria por parte do Governo:

a) Oscrimes defogopostoestiveramcompro-
vadamente na origem de alguns dos incêndios

rurais mais destruidores. Foi esse o caso do in-

cêndio que destruiu importantes áreas no perí-
metro do Parque Nacional da Peneda/Gerês,
bem como dos regstados em Vinhais e Monta-

iegre;

b) Na regjão mártir do Finhal Interior; os con-
celhos de Proença-a-Nova,da Sertáe de Oleiros

foram desgraç^damentefustigadospor incêndos

devastadores.

Fm particular no concdho de Oleiros regísta-

ram-se dois incêndios de grandes dimensões,

um dos quais já em Setembro veio a ser o mais

destruidor, até à data, da actual época de incên-

dios rurais.

Perante as centenasde pequenos proprietários
rurais que viram assim arruinados os seus bens

co fruto do trabalho das suas vidas; o ministro

Eduardo Cabrita anunciou publicamente de que
tinha fortes indícios de que na origem do fogo
estavam actos criminosos de incendiários", o que
estava a ser investigado pelas autoridades com-

petentes;

c} Infelizmente, Portugal registou este \ferão a

segunda maior área ardida de toda a União Eu-

ropeia, só ultrapassado pela Roménia, cuja su-

perfície é duas vezes e meia maíordo que Portu-

gal.

Significa isto que a nossa vizinha Espanha, que
é quatro vezes maior do que nós, bem como a
Grécia, a Itália e a França, tiveram todos menos
área ardida do que Portugal Perante isto, e agora

que se anuncia uma verdadeira "chuva de mi-
lhões" de Fundos da Europa, sempre prontos

para irem para quem melhorse insinua nos com-

edores do poda", em Lisboa, propõem-se duas

actuações concretas prioritárias à atenção do

Governo, e em particular da ministra da Coesão

Territorial
- Agravar as pe nas para os crimes de fogo posto

rural, que constituem um verdadewo atentado à
sobrevivência de vastas regiões do país;

- Para que não possa haver mais condenados

em tribunal por estes crimes, que depois saem

em liberdade porque lhes é aplicada uma pena

suspensa, e para que as investigações deste tipo
de crimes tenham prioridade máxima na actua-

ção por parte da Polícia Judiciária/Ministério

Público;
- Utilizar prioritariamente os Fundos Europeus

para promover um sistema cooidenado de re-
colha e utilização dos sdbrantes debiomassa em

zonas rurais.

- E apoiar a instalação de maiscentraistßnnicas

abiomassa, que aproveitam estes sobrantes para
produzir mais electricidade de base renovável, e

que tan a vantagem de nâo ser intermitente,

como é o caso das eólicas e solares.

Neste aspecto, edado que se prevê que a central

a carvão do Pego/Abrantes encerre em finais de

2021, e urgente estudar a respectiva conveisâo

para biomassa. À partida faz todo o sentido, por-

que esta situada junto ás maiores zonas floresteis

do Pinhal Interior, porque assim se mantinham

empregos tecnologicamente relevantes numa



zona de baixa industrialização, e também porque
desta forma se viabiliza a Limpeza das florestas

nestas regiões, e se diminui preventivamente a

propagação dos fogos rurais e a consequente
emissão de quantidades de CQ2 para a

atmosfera São propostas para uma eficaz utili-

zação destes novos Fundos Europeus em inves-

timeritosquesâ^verdadeirariienteesmißuwíeSj
tanto sob o ponto de vista económico, como so-

cial, e que utilizam tecnologias índustríaisjá bem

conhecidas e testadas, ao contrário do que acon -

tece com o Projecto do Hidrogénio.
É isto que se exige a uma Democracia de Qua-

lidade em PortugaL^
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